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Você sabe o nome de todos os
seus vizinhos? Ou, quem sabe,
de pelo menos um deles? Em
ummundocadavezmaisdomi-
nado pela tecnologia, não é ra-
ro encontrarmos pessoas que
moram lado a lado e mal se
cumprimentam.
Mas,muitasvezes,essaapro-

ximação pode fazer com que a
segurançanoseubairro,condo-
mínio ou prédiomelhore. Este
é apenas um dos objetivos do
Programa Vizinhança Solidá-
ria, desenvolvido desde 2009
pelaPolíciaMilitar.
O primeiro local a receber o

programa foi o Bairro Itaim
Bibi, na Capital. Tudo come-
çou depois que um grupo de
síndicos procurou a polícia pa-
ra discutir medidas preventi-
vasdesegurançanobairro.
Deacordo comocapitãoPM

Fabio Caetano Serbilera, chefe
da Seção de Polícia Comunitá-
ria, oVizinhançaSolidária está
presentehojeemdiversosbair-
ros de São Paulo e tambémem
cidades daGrande São Paulo e
do Interior. Entre elas, Santo
André, Guarulhos, Itapecirica
da Serra,Mogi das Cruzes, Su-
zano,Itaquaquecetuba,Campi-
nas, Jundiaí, Bragança Paulis-
ta, Avaré, Franco da Rocha,
Osasco, Barueri, Carapicuíba,
Embu,Mogi-GuaçueMarília.
“Periodicamente, recebe-

mos relatórios que contem-
plam o desenvolvimento do
programa e os novos locais de
implantação,mediantesolicita-
çãodosmoradores da comuni-
dade e seus representantes, ou
através dos próprios policiais
militares de cada região”, afir-
maocapitão.
Ainda segundo o policial, o

objetivodoprogramaéincenti-
var uma mudança de compor-
tamento no sentido de cons-
cientizarosmoradoresecomer-
ciantes para a importância da

solidariedade entre vizinhos.
“Em termos de segurança, po-
de vir a ser uma ferramenta
facilitadora do policiamento
preventivoeficienteeeficaz,ob-
jetivando reduzir os indicado-
rescriminais”.

EXEMPLOCAMPINEIRO

Essa mudança de comporta-
mento foi bastante sentida por
moradores de algumas ruas do
bairro Taquaral, em Campi-
nas, onde oVizinhançaSolidá-
ria foi adotado em agosto de
2012.
A iniciativa partiu de uma

moradora antiga. “Estavam
acontecendo vários assaltos. A
gota d’água foi o sequestro de
uma vizinha. Fiz um texto, es-
palhei pelo bairro e chamei to-
dos para uma reunião. Minha
casa lotou de gente que eumal
conhecia”,dizVivianeBueno.
A empresária foi pesquisar

para ver o que podia ser feito
emsegurança.Descobriuopro-
grama e o Conselho de Segu-
rança (Conseg). “Até então,
nem sabia que existia Conseg.
Começamos fazendo o cadas-
tro dos moradores, com nome
e telefone de todos, e instala-
mos placas pelo bairro com o
nomedoprograma”.
Alémdisso,osmoradores re-

forçaram a iluminação na en-
trada das casas, instalaram câ-
meras de segurança e também
sirenes a cada dez casas. “Se
alguém percebe algo suspeito,
toca a sirene. É um alerta. O
ladrão se assusta e vai embora.
Compramos tudo emconjunto
paradiminuirocusto”.
O grupo criou também uma

comunidade em uma rede so-
cial. “Avisamos quando vamos
viajar e nos comunicamos dia-
riamente”.
Acriminalidadediminuiulo-

gonoprimeiromêsde implan-
tação do programa. Hoje os
assaltos quase não acontecem.
Apolíciamilitarestáconstante-

mente fazendo rondas nobair-
ro. Mas há outros benefícios
decorrentesda iniciativa.
“Melhorou a segurança,mas

omelhor de tudo é que hoje as
pessoas se conhecem, viraram
amigas. Se a gente culpar só o
Estado, não vai adiantar. Já
está ruim. Você temque se im-
portar com o seu vizinho. Um
diapodeprecisardele”.

‘PEGALADRÃO’

Um grupo de moradores da
Aparecida, em Santos, fez algo
semelhante. No início do ano,
foramregistradosdiversos fur-
tos a residências em algumas
ruasdobairro.Aprimeira ação
foi um vizinho socorrer o ou-
tro. “Gritavam ‘pega ladrão’ e
íamos para a rua. Foi como
começamos a conversar uns

com os outros e perceber a di-
mensão do problema. Várias
casas já haviam sido invadi-
das”, diz o presidente do Con-
seg,JoséCarlosNogueira.
Elelembraquemuitosmora-

doresnãoseconheciam.Troca-
ramtelefonesepassaramaado-
tar algumas medidas de segu-
rança, como instalação de câ-
meras de monitoramento e

alarmes.
Contaram também com

ajuda das polícias militar e
civil. Um dos bandidos foi
preso em março. Desde en-
tão, os furtos não acontece-
rammais. “O relacionamen-
toéoutro.Umvigiaacasado
outro. Estamos mais solidá-
rios. Isso é muito bom: 24
horasalertas”.

DÉBORAPEDROSO
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Uma promessa feita há quase
20anospoderá, finalmente, ser
cumprida.Oeditalparacontra-
taçãodaobradoconjuntohabi-
tacionalparaasfamíliasdaVila
SantaCasafoipublicadonoúlti-
mo dia 16, no Diário Oficial de
SãoPaulo.
A expectativa da Companhia

deDesenvolvimentoHabitacio-
naleUrbano(CDHU),responsá-
vel pelo projeto, é de iniciar a
construção no segundo semes-
tre. “Não tenho outra alternati-
va.Tenhoqueacreditar, esperar
e pedir a Deus que se resolva”,
afirma a presidente da Associa-
çãodosMoradoresdaVilaSanta
Casa,AldenoraMariadeJesus.
Apalavraédequemchegouà

comunidadeno final dadécada
de 1980. Deixou a casinha em
Juazeiro do Norte (CE) para
encontrara filha,que jámorava
aqui há uns dois anos. Sur-
preendeu-se com o que viu
quando chegou. Porém, não se
conformou e ainda hoje, aos 77
anos, luta por umamoradia se-
gura para as 100 famílias que
ainda vivem em barracos na
VilaSantaCasa.
Há 78 famílias que moram

emapartamentos divididos em
trêsconjuntosentreguesnasad-
ministrações David Capistra-

no, Beto Mansur e João Paulo
TavaresPapa.

PROJETO

O conjunto habitacional para
osmoradoresdaVilaSantaCa-
sa levará dois anos e seismeses
para ficar pronto. O projeto
prevê a construção de um pré-
diode 12andares com133uni-
dades. Os apartamentos terão
54e58metrosquadrados.

A obra, orçada em R$ 18
milhões, será erguida no terre-
no em frente à comunidade. A
áreaondeestãoasatuaispalafi-
tas será desocupada para dar
lugaraumconjuntohabitacio-
nalouequipamentopúblico.

INCERTEZA
“Será que vai sair agora?”. A
perguntaédeSeverinoVicente
Ferreira, o Gibaba. Dos 65

anos de vida, passou 40 viven-
do em condições precárias.
Nos últimos 15 anos, morou
em um alojamento construído
também para outras 20 famí-
lias. Lá, os apartamentos têm
apenas um cômodo. Já cansou
de promessas. “Aqui, só apare-
cememépocadeeleição”.
A aposentadaValdeci da Sil-

va Souza teme pelo futuro. A
únicarendaquepossuiéosalá-

rio mínimo e os trocados que
ganha comercializando doces
em casa. “Não posso pagar o
apartamento e não tenho nin-
guémparameajudar”.
Valdeci mora há quase três

décadas emumapequena casa
de alvenaria de dois andares,
comdoiscômodosemcadapa-
vimento. Teme que comamu-
dança perca até o pequeno co-
mércioimprovisadonolocal.

ACOMPANHAMENTOSOCIAL
De acordo com a Prefeitura, a

equipe de assistência social
da Companhia de Habita-
ção (Cohab) santista acom-
panhará as famílias antes
da ocupação dos imóveis e
também depois, por mais
dois anos.
O plantão social será feito

nopróprioedifício, comoob-
jetivo de dar suporte e acom-
panhamento da administra-
ção condominial. A Cohab
também pagará por cinco
anos o serviço de manuten-
çãodoselevadores.

AparticipaçãonoPrograma
VizinhançaSolidáriaé
voluntária.O interessadodeve
procuraraCompanhiada
PolíciaMilitarmaispróxima,
pormeiodoConselho
ComunitáriodeSegurança
(Conseg)dobairrooude
algumaoutraassociação.
Nocasodeestabelecimento
comercial, aorientaçãoéa
mesma,masépreciso
preencherumrequerimento
deanálisede riscode
vulnerabilidade.Deacordo
comaPolíciaMilitar, emcinco
anosdeaplicaçãoefetivado
programa,houvereduçãode
crimescomofurto, roubo, furto
deveículo eroubodeveículo.

Prédios altos, apartamentos em profusão, isolamento. Há chance de a comunidade se reunir pelo bem de todos? Experiências mostram: sim

VilaSantaCasadeverá sairdopapel

Voluntariado

Em Campinas, criminalidade caiu logo no primeiro mês de introdução do programa. Quase não há roubos

Severino
Ferreira, o
Gibaba, mora
há 15 anos em
alojamento:
“Será que vai
sair agora?”
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Conjunto habitacional será erguido no terreno em frente ao local onde vive a comunidade atualmente

Maisproteção:
seuvizinho
podeserum
fortealiado
Uma iniciativa é a Vizinhança Solidária

JORNALALTOTAQUARAL/DIVULGAÇÃO

ALBERTOMARQUES - 23/1/14

A-12 Cidades ATRIBUNA Segunda-feira 26
www.atribuna.com.br maio de 2014


